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Resumo
A Mata Atlântica está entre os 36 hotspots do mundo devido a sua alta biodiversidade. A região sul deste bioma abrange 
52 unidades de conservação (UCs), entre elas, o Refúgio Biológico Bela Vista (RBBV), que possui ações baseadas na 
conservação da biodiversidade, na pesquisa científica e educação ambiental. A biodiversidade é a base para diferentes 
serviços ecossistêmicos que podem ser realizados por vespas sociais, essenciais nos ambientes terrestres. O Brasil abriga a 
maior riqueza de vespas sociais (Vespidae, Polistinae) do planeta (381 espécies), entretanto, alguns estados brasileiros são 
“subamostrados”, como o Paraná. Este trabalho foi realizado com o objetivo de inventariar a riqueza de vespas sociais da 
Mata Atlântica inserida. Esse bioma está inserido no RBBV, Paraná, Sul do Brasil, e as coletas ocorreram entre setembro de 
2021 e maio de 2022, totalizando 20 dias de amostragem. A metodologia utilizada foi a busca ativa com auxílio de redes 
entomológicas em trilhas próximas a ambientes aquáticos. Foram registradas 18 espécies de vespas sociais, incluindo quatro 
novos registros para o estado do Paraná. No presente estudo, obteve-se o registro de espécies restritas a alguns biomas 
e outras de ampla ocorrência geográfica, logo, o RBBV perfaz uma importante UC para manutenção da fauna de vespas 
sociais no estado do Paraná.

Palavras-chave: Inventário de fauna; Itaipu; Mischocyttarus ryani; Mischocyttarus paraguayensis; Polistinae.

Introdução

A Mata Atlântica assegura diferentes 
serviços ecossistêmicos, como a estocagem 
de carbono da atmosfera (AZEVEDO et al., 
2018), manutenção do volume e qualidade 
dos recursos hídricos (DELONG, BRUSVEN, 
1994), proteção do solo (OLIVEIRA-FILHO 
et al., 1994; 1997; CHELI, BOSCO, FLORES, 
2022), polinização (BROCK, CINI, SUMNER, 
2021), produção de alimentos (MILANI et al., 
2020) e controle biológico (BERGAMO et al., 
2021). O bioma está entre os 36 hotspots do 
mundo, devido a sua alta biodiversidade, com 
cerca de 15.700 espécies de plantas e 2.208 
espécies de vertebrados descritos, e também 
por seu histórico de degradação, em que sua 

cobertura original foi reduzida para 25,8% e 
distribuída em 246 fragmentos (MYERS et al., 
2000; RIBEIRO et al., 2009; MITTERMEIER 
et al., 2011; REZENDE et al., 2018; PROJETO 
MAPBIOMAS, 2020). No estado do Paraná, 
restam apenas 13,1% de Mata Atlântica 
(FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 
2021). Ainda assim, no primeiro semestre de 
2022, o Paraná foi o terceiro estado que mais 
desmatou áreas do bioma (FUNDAÇÃO SOS 
MATA ATLÂNTICA, 2023).

A região sul da Mata Atlântica abrange 52 
unidades de conservação (UCs) que contribuem 
na proteção de seus remanescentes florestais 
(RIBEIRO et al., 2009; FUNDAÇÃO SOS MATA 
ATLÂNTICA, 2023), entre elas está o Refúgio 
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Biológico Bela Vista, unidade de proteção integral 
com 1.780 ha, criado na década de 1980 pela 
Hidrelétrica de Itaipu (ITAIPU, 2022). Essa 
UC possui ações baseadas na conservação da 
biodiversidade, na pesquisa científica e educação 
ambiental. Além disso, em 2017 recebeu o título 
de zona-núcleo da Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica (ITAIPU, 2022), que de acordo com a 
definição da UNESCO, é subdividida em três áreas 
(zonas núcleo, zonas de amortecimento e zonas 
de transição) (RBMA, 2018). Esse título destaca a 
máxima proteção da biodiversidade e dos demais 
recursos naturais nessas áreas (RBMA, 2018).

A biodiversidade é a base para os processos 
ecológicos que fornecem serviços ecossistêmicos 
(JOLY et al., 2019). Muitos desses serviços são 
realizados por insetos (BROCK, CINI, SUMNER, 
2021), incluindo as vespas sociais, que atuam no 
controle biológico de pragas de diferentes culturas 
agrícolas, como o café (MEDEIROS et al., 2019), 
e em áreas de plantio de eucalipto (ELISEI et al., 
2010). Desta forma, esses insetos sociais são 
essenciais nos ecossistemas terrestres, o que 
reforça a importância das áreas preservadas 
próximas aos cultivos agrícolas, visando um 
equilíbrio dos agrossistemas (CARDOSO, 2016).

O Brasil abriga a maior riqueza de vespas 
sociais (Vespidae, Polistinae) do planeta, 
somando 381 espécies (SOMAVILLA et al., 
2021). Essa família engloba seis subfamílias, 
três de hábito solitário ou pré-social, e três que 
exibem comportamento eusociais, sendo que no 
país só corre Polinistiae (CARPENTER, 1993). 
Apesar do crescente esforço para conhecer a 
fauna de vespídeos brasileiros, alguns estados 
brasileiros são “subamostrados”, como o Paraná, 
que tem sua fauna de vespídeos registrada, até 
o presente estudo, por três trabalhos, baseado 
em informações obtidas em coleções biológicas 
(RICHARDS, 1978) e estudos em áreas 
específicas, como no município de Cascavel 
(RIBEIRO, 2010) e no Parque Nacional da Ilha 
Grande (SILVA et al., 2021).

Nessa perspectiva, este trabalho foi realizado 
com o objetivo de inventariar a riqueza de vespas 
sociais em remanescentes da Mata Atlântica 
inseridos no Refúgio Biológico Bela Vista de Itaipu 
(RBBV), no município de Foz do Iguaçu, Paraná, 
Sul do Brasil e, assim, ampliar informações sobre 
a fauna de Vespídeos nesse estado.

Material e métodos

O estudo foi desenvolvido entre setembro de 
2021 e maio de 2022, englobando três estações 
do ano, primavera, verão e outono, no Refúgio 
Biológico Bela Vista (RBBV) (25°26’45.7”S 
54°35’02.0”W) município de Foz do Iguaçu, Oeste 
do Paraná, Brasil. O RBBV foi criado em 1984, 
sendo composto por área de 1.780 hectares, com 
predomínio de floresta estacional semidecidual, 
fitofisionomia da Mata Atlântica (ITAIPU, 2022), 
sob proteção da Binacional ITAIPU. A área de 
estudo é circundada pelo reservatório Itaipu, 
cultivos alternados de milho, de soja e também por 
ocupação humana, além de áreas compostas por 
parte de remanescentes de mata nativa, recuperada 
naturalmente, e parte por área reflorestada 
(ITAIPU, 2022). A região é caracterizada por clima 
Cfa (ALVARES et al., 2013)

Para captura de espécimes, em forrageio 
ou em seus ninhos, foi utilizado o método de 
busca ativa, proposto por Souza e Prezoto 
(2006), em que o pesquisador, com auxílio de 
rede entomológica, se deslocou por trilhas pré-
existentes, próximas aos ambientes lênticos, 
como a represa da barragem de Itaipu, e lóticos, 
como os rios Piracema e Vila três (Figura 1), que 
são propícios para nidificação desses insetos em 
função do recurso hídrico (SILVA et al., 2022), 
com registro fotográfico das colônias. As coletas 
ocorrem das 9:00 às 15:00, portanto, com 
esforço diário de seis horas, totalizando 120 
horas em 20 dias de amostragem. Para Clemente 
et al. (2021), este método é indispensável 
nos inventários de Polistinae realizados em 
florestas restauradas.
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Os exemplares de vespas sociais coletados 
foram sacrificados e armazenados em álcool 
70% para posterior montagem em alfinetes 
entomológicos. Para identificação, em laboratório, 
foram utilizadas chaves dicotômicas propostas 
por Richards (1978) e Carpenter e Marques 
(2001), além de comparação com o material 
biológico depositado na Coleção Biológica de 
Vespas Sociais (CBVS) do IFSULDEMINAS, 
Campus Inconfidentes, onde os exemplares 
encontram-se depositados. A confirmação das 
identificações foi realizada pelo taxonomista Dr. 
Orlando Tobias Silveira, Museu Paraense Emílio 
Goeldi, Belém, Pará.

Resultados e discussão

Foram registradas 18 espécies de vespas 
sociais, com quatro novos registros para o estado 
do Paraná (Tabelas 1 e 2; Figura 2).

Esta riqueza pode ser considerada 
expressiva, pois é maior que as demais áreas 
amostradas no estado do Paraná, visto que foram 

14 espécies amostradas no Parque Nacional 
da Ilha Grande (SILVA et al., 2021), e 16 
spp. na área urbana do município de Cascavel 
(RIBEIRO, 2010).

O gênero com maior riqueza amostrado nesta 
pesquisa foi Mischocyttarus, com dez espécies 
(Tabela 2). O mesmo padrão foi observado por 
Silva et al. (2021) em estudo realizado no Parque 
Nacional da Ilha Grande, também localizado no 
estado do Paraná. Até o momento, são cerca 
de 144 espécies de Mischocyttarus descritas 
no Brasil, logo, este é o gênero de Polistinae 
com maior riqueza no País (SOMAVILLA 
et al., 2021). Algumas espécies deste táxon, 
como M. cassununga, possuem adaptações 
etológicas, como a reutilização de ninhos para 
o desenvolvimento e formação de novos adultos 
(CASTRO et al., 2014). Além disso, M. socialis 
são capazes de armazenar alimento (BARBOSA 
et al., 2017). Esses fatores corroboram para 
esclarecer a maior representatividade do gênero 
em questão. Todavia, sabe-se que também 
existem espécies deste táxon com poucos 

Figura 1. Fragmentos de Mata Atlântica amostrados para coleta de vespas sociais no Refúgio Biológico Bela 
Vista, município de Foz do Iguaçu, Paraná

Legenda: Pontos amostrais: 1 - Lagoa da Cavalinha, 2 - Ponte sobre o Rio Bela Vista, 3 - Mirante do Jacaré, 
4 - Trilha do Zoológico, 5 - Remanso da península e 6 - Península Pomba Cuê. Fonte: Os autores
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Tabela 1. Vespas sociais da tribo Epiponini registradas no Refúgio Biológico Bela Vista de Itaipu, bem como 
outros estados e biomas de ocorrência no Brasil. Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil

Tribo Espécie Estados e Biomas de ocorrência no Brasil

Ep
ip

on
in

i

Brachygastra augusti (Saussure, 
1854)

AP, AM, DF, GO, MA, MT, MG, MS, PA, PR, RO, RS, SP 
Amazônia, Cerrado, e Mata Atlântica

Brachygastra lecheguana 
(Latreille, 1824)

AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MT, GO, MS, PA, PR, PB, PE, PI, 
RN, RS, RJ, RO, RR, SC, SP

Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa

Parachartergus pseudapicalis 
(Willink, 1959) *

BA, GO, MT, MG, PE, RJ, RO, SC, SP
Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica

Polybia fastidiosuscula Saussure, 
1854

AM, BA, DF, ES, GO, MA, MT, MG, PA, PR, RS, RJ, SC, SP
Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa

Polybia ignobilis (Haliday, 1836)
AM, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MT, MG, MS, PA, PB, PI, PR, PE, RN, RS, 

RJ, RO, RR, SC, SP
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica Pampa e Pantanal

Polybia occidentalis (Olivier, 
1791)

AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MT, MG, MS, PA, PB, PI, PR, PE, RN, RS, 
RJ, RO, RR, SC, SP

Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal

Synoeca cyanea (Fabricius, 
1775)

BA, DF, ES, MG, MS, PA, PE, PR, RS, RJ, SC, SP Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica

Legenda: Amapá - AP; Amazonas - AM; Bahia - BA; Ceará - CE; Distrito Federal - DF; Espírito Santo - ES; Goiás 
- GO; Maranhão - MA; Mato Grosso - MT; Mato Grosso do Sul - MS; Minas Gerais - MG; Pará - PA; Paraíba - 
PB; Paraná - PR; Pernambuco - PE; Piauí - PI; Roraima - RR; Rondônia - RO; Rio de Janeiro - RJ; Rio Grande 
do Norte - RN; Rio Grande do Sul - RS; Santa Catarina - SC; São Paulo - SP; * Novo registro para o Estado do 
Paraná. Fonte: Os autores.

Tabela 2. Vespas sociais das tribos Mischocyttatini e Polistini registradas no Refúgio Biológico Bela Vista de 
Itaipu, bem como outros estados e biomas de ocorrência no Brasil. Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil

Tribo Espécie Estados e Biomas de ocorrência no Brasil

M
is

ch
oc

yt
ta

rin
i

Mischocyttarus bertonii (Ducke, 1908) MS, MG, RS, SP, PA, PR/ Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica

Mischocyttarus cassununga (von Ihering, 
1903)

BA, DF, ES, MG, RJ, RS, SC, SP, PA, PE, PR/ Caatinga, Cerrado 
e Mata Atlântica

Mischocyttarus consimilis Zikán, 1949 MT, MS, MG, PR, SP/ Cerrado e Mata Atlântica

Mischocyttarus frontalis (Fox, 1898) GO, MT, MG, MS, PR/ Cerrado e Mata Atlântica

Mischocyttarus funerulus Zikán, 1949 MG, RJ/ Mata Atlântica

Mischocyttarus paraguayensis (Zikán, 1935) * MG, RS, SC, SP/ Mata Atlântica

Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912)
AM, AL, BA, DF, ES, GO, MT, MG, PA, PR, RJ, RO, RS, SC, SP/ 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa

Mischocyttarus ryani Silveira, 2015 * BA, MG/ Mata Atlântica

Mischocyttarus socialis (de Saussure, 1854) AM, MG, RJ, SP, PR, SC/ Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica

Mischocyttarus tricolor Richards, 1945 GO, MG, MT, SP/ Cerrado e Mata Atlântica

Po
lis

tin
i Polistes actaeon (Haliday, 1836) * ES, MG, RJ, RS, SC, SP/ Cerrado, Mata Atlântica e Pampa

Polistes simillimus (Zikán, 1951)
BA, MG, MS, PB, PR, RJ, RS, SC, SP/ Caatinga, Cerrado, Mata 

Atlântica e Pampa

Legenda: Alagoas – AL; Amazonas - AM; Bahia - BA; Distrito Federal - DF; Espírito Santo - ES; Goiás - GO; Mato 
Grosso - MT; Mato Grosso do Sul - MS; Minas Gerais - MG; Pará - PA; Paraná - PR; Pernambuco - PE; Rondônia 
- RO; Rio de Janeiro - RJ; Rio Grande do Sul - RS; Santa Catarina - SC; São Paulo - SP; * Novo registro para o 
Estado do Paraná. Fonte: Os autores.
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registros e, consequentemente, poucos dados 
ecológicos, como M. ryani e M. paraguayensis 
(Figura 3), que constituem novos registros para 
o estado do Paraná.

De acordo com Silveira, Silva e Felizardo 
(2015), M. ryani tem ocorrência em apenas 
quatro regiões no planeta, duas no Paraguai 
(Concepción e Bella Vista Norte) e duas no 
Brasil (um registro em Minas Gerais, no Parque 
Estadual do Rio Doce, e outro na Bahia, no 
município de Lençóis). Considerando que ambos 
os registros também foram realizados em Mata 
Atlântica, a rara espécie pode ser restrita ao 
referido bioma.

Já M. paraguayensis tem distribuição pelo 
sul e sudeste do Brasil (SOMAVILLA et al., 

2021) (Tabela 1), tendo seu registro no Parque 
Estadual Serra do Brigadeiro e no Município 
de São Gonçalo do Sapucaí, ambas regiões de 
Minas Gerais (SOUZA et al., 2015), e também 
nos estados do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina, porém sem informações de localidade, 
podendo, assim como M. ryani, ser restrita à 
Mata Atlântica.

Além destas duas espécies (M. ryani e M. 
paraguayensis), Polistes actaeon e Parachartergus 
pseudapicalis compõem a lista de novos registros 
para o Estado do Paraná. P. actaeon possui ampla 
distribuição no País (SOMAVILLA et al., 2021) 
(Tabelas 1 e 2), ocupando inclusive pequenos 
fragmentos (BUENO, SOUZA, CLEMENTE, 
2019), áreas florestais que possuem matriz do 
entorno constituída por pastagens (COELHO et al., 

Figura 2. Colônias de espécies de vespas sociais (Polistinae) registradas no Refúgio Biológico Bela Vista, Foz 
do Iguaçu, Paraná, Brasil

Legenda: Parachartergus pseudapicalis (a); Polybia fastidiosuscula (b); Polistes simillimus (c); Mischocyttarus 
tricolor (d); Mischocyttarus funerulus (e); e Mischocyttarus frontalis (f). Fonte: Acervo dos autores.
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2022), sendo também encontrada em áreas de 
menor pressão antrópica inseridas em Unidades 
de Conservação (OLIVEIRA et al., 2021). P. 
pseudapicalis também possui uma ampla 
distribuição no Brasil (SOMAVILLA et al., 2021) 
(Tabela 1), encontrada nos biomas Amazônia 
(SOMAVILLA et al., 2020), Caatinga (ANDENA; 
CARPENTER, 2014), Cerrado (SOUZA et al., 
2020) e Mata Atlântica (SOUZA et al., 2022). 
Assim como sugerido por Ferreira et al. (2022) e 
Silva et al. (2022), a disponibilidade hídrica é fator 
determinante para a nidificação desta espécie. 
Deste modo, a barragem da Usina Hidrelétrica 
de Itaipu Binacional pode ter contribuído para a 
presença de P. pseudapicalis no RBBV.

Por fim, obteve-se o registro de espécies 
de ampla distribuição geográfica, como 
Brachygastra lecheguana, Polybia ignobilis, 

Polybia occidentalis e Polistes simillimus, que 
possuem ampla distribuição no Brasil, ocorrendo 
em diferentes Biomas (SOMAVILLA; KÖHLER, 
2017; RIBEIRO, SILVESTRE, GARCETE-
BARRETT, 2019; SOMAVILLA et al., 2020; 
SANTOS et al., 2020; CASTRO, ANDENA, 
ANJOS, 2021). Essa vasta ocorrência talvez 
demonstre a adaptação generalista, já observada 
nas vespas sociais, em seus diferentes processos 
de nidificação, bem como no forrageamento, 
pois as mesmas exploram grande variedade 
de recursos alimentares, como outros insetos 
(PREZOTO et al., 2019; SOUTHON et al., 
2019), néctar de flores (MELLO et al., 2011), 
e carcaças de vertebrados (SOMAVILLA, 
LINARD, RAFAEL, 2019). Porventura, estes 
conhecimentos embasam o registro desses 
insetos no presente estudo.

Figura 3. Ocorrência de Mischocyttarus paraguayensis e Mischocyttarus ryani no Brasil e Paraguai.

Fonte: Os autores.
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Conclusão

O Refúgio Biológico Bela Vista perfaz uma 
importante UC para manutenção da fauna 
de vespas sociais no estado do Paraná, pois 
abriga rica fauna de vespas sociais, incluindo 
novos registros para o estado, o que reforça a 
necessidade de outros estudos em Unidades de 
Conservação inseridas no Paraná, sul do Brasil.
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